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Seis procuradores do Esta-
do e servidores da Procurado-
ria-Geral do Estado estiveram 
no Tribunal de Justiça de San-
ta Catarina nesta quarta-feira, 
30, para apresentar os projetos 
administrativos em desenvolvi-
mento no âmbito da PGE/SC 
com foco na desjudicialização e 
redução da litigiosidade. 

Na oportunidade, foi pro-
posta pela Procuradoria a cria-
ção de um Centro Judiciário 
de Solução de Conflitos e Ci-
dadania pelo Poder Judiciário 
catarinense, exclusivo para me-
diações pré-processuais e judi-
ciais nas demandas da Fazenda 
Pública estadual. Essas pro-
postas decorrem do programa 
Concilia + SC.

Santa Catarina é vice-cam-
peã nacional na produção de ar-
roz, com cerca de 1,2 milhão de 
toneladas na safra 2023/2024, 
esse grão é o quarto produto em 
Valor da Produção Agropecuá-
ria (VPA), responde por R$ 2,1 
bilhão (9,4%) do total no Bra-
sil, segundo dado da Epagri/
Cepa 2022/2023. 

A Secretaria de Estado da 
Agricultura e Pecuária destaca 
todo o potencial dessa produ-
ção no Dia Internacional do 
Arroz, comemorado em 31 de 
outubro.

Cerca de 25% do valor pro-
dutivo da agropecuária do esta-
do está na produção de grãos e 
o arroz se destaca no segundo 
lugar no âmbito nacional. 

Está aberto o período de so-
licitação de pautas para realiza-
ção de espetáculos e eventos em 
2025 no Teatro Ademir Rosa, 
localizado no Centro Integrado 
de Cultura (CIC). 

A Comissão de Pauta do 
teatro analisará os pedidos e os 
solicitantes receberão retorno 
por e-mail com mais informa-
ções sobre datas e demais pro-
cedimentos.

É fundamental observar o 
regulamento para ocupação dos 
teatros que, além dos critérios, 
especifica ainda as etapas para a 
assinatura dos contratos de uso 
e as regras de uso do espaço cul-
tural. As taxas de utilização dos 
teatros também foram atualiza-
das para o próximo ano.

Comitiva apre-
senta projeto 
de desjudicia-
lização
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Com uma história profun-
damente ligada à cultura gaú-
cha, associada à pecuária exten-
siva e aos tropeiros, o modo de 
fazer queijo artesanal serrano 
é o terceiro saber reconhecido 
como patrimônio imaterial do 
Estado. A inscrição no Livro de 
Registro dos Saberes foi oficia-
lizada na quarta, em solenidade 
no Teatro Oficina Olga Rever-
bel, do Complexo Multipal-
co do Theatro São Pedro, em 
Porto Alegre. O evento contou 
com a presença da secretária da 
Cultura, Beatriz Araujo. 

O trabalho de inventariação 
do mais novo bem imaterial dos 
gaúchos foi realizado por repre-
sentantes da Associação Sulina 
de Crédito e Assistência Rural.

O novo 
patrimônio 
imaterial do 
Estado
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Nova prefeitura de Sengés

Desenvolvimento Econômico

Conservação de vacinas

Curso para policiais civis

Circuito de Corrida Sanepar

Representando o gover-
nador Eduardo Leite, o 
titular da Secretaria da 
Agricultura, Pecuária, Pro-
dução Sustentável e Irri-
gação, Clair Kuhn, e a titu-
lar da Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutu-
ra, Marjorie Kauffmann, 
participaram, na terça, 
da abertura oficial da se-
gunda edição da Universo 
Pecuária. A feira, voltada 
para a pecuária sustentá-
vel, é realizada a cada dois 
anos em Lavras do Sul. 

A Universo Pecuária é 
promovida pelo Sindica-
to Rural de Lavras do Sul 

e a primeira edição ocor-
reu em 2022. A feira bus-
ca discutir soluções para 
a produção sustentável, 
além de fomentar práti-
cas de manejo respon-
sáveis e inovadoras que 
diminuam os impactos 
ambientais, promovam o 
bem-estar animal e pre-
servem a biodiversidade e 
os ecossistemas.

“A agropecuária, assim 
como diversos outros se-
tores, avançaram ao lon-
go dos anos, e agora é o 
momento de usarmos a 
tecnologia e a aplicação 
da ciência a nosso favor”.

O município de Sengés, 
na região dos Campos 
Gerais, realiza diversas 
obras e ações de melhoria 
urbana com apoio do Go-
verno do Estado, por meio 
da Secretaria das Cidades 
(Secid). Há investimentos 
na nova sede da prefeitu-
ra, em pavimentação de 
vias, espaços para esporte 

e equipamentos rodoviá-
rios para uso do municí-
pio. O montante total em 
aplicação nesse momen-
to é de R$ 19,9 milhões, 
sendo R$ 11,7 milhões por 
meio de Transferência 
Voluntária via Secid. Esse 
montante não será devol-
vido aos cofres públicos, 
pois é a fundo perdido. 

O Rio Grande do Sul tem 
pressa. O futuro é logo 
ali. E para ter um Estado 
preparado, o governador 
Eduardo Leite apresen-
tou, nesta quarta-feira 
(30/10), o Plano de Desen-
volvimento Econômico, 
Inclusivo e Sustentável. O 
evento ocorreu na Fun-
dação Iberê Camargo, em 
Porto Alegre. 

O documento contém 
um diagnóstico comple-
to do Rio Grande do Sul e 
traça estratégias e ações 
factíveis a serem adota-
das com a finalidade de 
impulsionar o Produto 
Interno Bruto (PIB) e, con-
sequentemente, ter efeito 
positivo no crescimento 
econômico e na vida de 
todos os gaúchos. 

Com o objetivo de moder-
nizar o parque de equipa-
mentos da Rede de Frio 
Regional e garantir mais 
segurança na conserva-
ção de vacinas, a Secreta-
ria da Saúde do Rio Gran-
de do Sul (SES) entregou 
41 câmaras frias para 14 
Coordenadorias Regio-
nais de Saúde (CRSs) que 
não possuem sistema de 

gerador instalado na sede. 
A entrega foi reali-

zada nesta quarta-feira 
(30/10) na Central Esta-
dual de Armazenamento 
e Distribuição de Imu-
nobiológicos (Ceadi) e é 
a primeira etapa de en-
trega de um total de 120 
câmaras frias que estão 
sendo adquiridas pelo 
governo do Estado.

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) iniciou o curso 
de padronização sobre 
procedimentos policiais 
para os servidores que 
atuarão no Verão Maior 
Paraná 2024/2025, no Li-
toral do Estado e na re-
gião Noroeste.

O curso, que come-
çou nesta segunda-fei-
ra (28), será dividido em 

quatro edições e é obri-
gatório para todos que 
participarão das ações 
na temporada. 

O objetivo é reforçar 
e atualizar a capacitação 
dos policiais civis e ofe-
recer orientações gerais 
sobre o trabalho a ser re-
alizado, garantindo a ex-
celência no desempenho 
das funções.

Foz do Iguaçu sedia no 
próximo domingo a fase 
regional do Circuito de 
Corridas Sanepar. Com 
mais de 1.380 atletas ins-
critos, a etapa que tem 
como cenário a confluên-
cia dos rios Paraná e Igua-
çu, também comemora 
os 25 anos de Certificação 
Ambiental ISO 14.001 da 

Companhia no sistema 
de Foz do Iguaçu. Pelo 
segundo ano consecuti-
vo, a Corrida de Rua Sa-
nepar atraiu um público 
de diversas regiões, com 
atletas de 20 estados bra-
sileiros, como Amazonas, 
Acre, Amapá, Ceará, Ma-
ranhão, Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, entre outros. 

 Igor Almeida/Ascom Sema

Feira Universo Pecuária segue até domingo

Agropecuária e 
sustentabilidade em foco

Projeto por resiliência 
a mudanças climáticas

O Governo do Estado vai 
ampliar a estrutura de mo-
nitoramento climático do 
Paraná nos próximos meses. 
Serão integrados ao Sistema 
de Tecnologia e Monitora-
mento Ambiental do Paraná 
(Simepar) dois novos radares, 
25 estações meteorológicas, 
sendo 10 meteorológicas au-
tomáticas e 15 hidrológicas 
telemétricas, e sistemas de in-
formática atualizados.

O investimento no projeto 
Monitora Paraná é de R$ 70 
milhões, com recursos oriun-
dos da compensação do aciden-
te ambiental da Petrobras em 
2000 em Araucária, na Região 
Metropolitana de Curitiba, li-
berados neste ano pela Justiça 
Federal. A rede atual do Sime-
par conta com 120 estações 
meteorológicas telemétricas 
automáticas, três radares me-
teorológicos e cinco sensores de 
descargas meteorológicas.

Desenvolvido em parceria 
com o Instituto Água e Terra 
(IAT), a proposta busca tornar 
o Estado mais resiliente a even-
tos climáticos severos, como 
estiagem prolongada, inunda-
ções, queimadas florestais ou 
calor extremo. Um outro braço 
de monitoramento, também 

com investimento de R$ 70 
milhões, vai ampliar a cober-
tura contra desastres naturais 
na região litorânea, o chamado 
Monitora Litoral.

Entre as aquisições previs-
tas no pacote de investimento 
para o interior do Paraná estão 
novos radares meteorológicos, 
aparelhos responsáveis por 
promover a vigilância das con-
dições climáticas do Estado em 
tempo real. Atualmente, o Si-

mepar possui três desses dispo-
sitivos em operação: Curitiba, 
Teixeira Soares, no Centro-Sul, 
e Cascavel, no Oeste.

De acordo com o projeto, 
será feita a implementação de 
um novo radar em Jandaia do 
Sul, no Vale do Ivaí, além da 
substituição do radar de Tei-
xeira Soares, que está defasado, 
por um modelo mais avançado.

“Esses novos equipamen-
tos vão ampliar a estrutura de 

geração de dados que pauta a 
nossa tomada de decisões. Te-
remos uma previsão melhor 
para pautar ações de agricul-
tura e abastecimento público, 
além de auxiliar na prevenção 
de efeitos de eventos climáti-
cos como chuvas torrenciais”, 
afirma o secretário estadual do 
Desenvolvimento Sustentável, 
Everton Souza. IAT e Simepar 
são órgãos vinculado à pasta 
ambiental.

Projeto é parceria entre o Simepar e o Instituto Água e Terra
Denis Ferreira Netto/SEDEST

Por meio de um investimento de R$ 70 milhões, Paraná vai ampliar monitoramento

A Secretaria de Meio Am-
biente de Santa Catarina anun-
ciou sua participação e apoio ao 
Seminário Internacional do Rio 
Uruguai e Questões de Frontei-
ra, que ocorrerá nos dias 7 e 8 de 
novembro em Uruguaiana, no 
Rio Grande do Sul. O evento visa 
destacar a importância do estado 
como promotor da integração re-
gional na Bacia do Rio Uruguai, 
no contexto do Mercosul, e bus-
cará firmar acordos voltados para 
a conservação do rio.

“Há muito tempo, Santa 
Catarina é protagonista na in-
tegração regional em torno da 
bacia do Rio Uruguai. Uma 
parte significativa do Estado 
está contida nela, e a econo-
mia catarinense depende des-
se recurso fundamental, que 
é a água. As nascentes do Rio 
Uruguai estão localizadas nas 
encostas da Serra Geral, e foi 
criado um corredor ecológico 
com a finalidade de proteger as 
principais nascentes dos rios ca-
tarinenses, entre elas as do Rio 
Uruguai”, destacou o secretário 
de Estado do Meio Ambiente 

e Economia Verde, Guilherme 
Dallacosta.

Santa Catarina, situada na 
parte alta do Rio Uruguai e 
berço das suas nascentes mais 
distantes, desempenha um pa-
pel crucial na preservação dos 
recursos hídricos da bacia. Es-
tes recursos são essenciais para 
a sustentabilidade econômica 
da região, que depende forte-
mente da água em setores como 
agroindústria, agricultura, co-
mércio, indústria, turismo e 
geração de energia. A gestão 
responsável desses recursos é 

vital para assegurar o desenvol-
vimento sustentável, a proteção 
dos ecossistemas e a qualidade 
de vida da população local.

O seminário contará com 
a participação de represen-
tantes de diversas instituições 
e parlamentares dos países do 
Mercosul, sublinhando a na-
tureza transnacional e colabo-
rativa da iniciativa. A Bacia do 
Rio Uruguai, que se estende 
desde suas nascentes até a de-
sembocadura no Rio da Prata, 
representa um sistema natural 
de gestão única e indivisível. 

Nesse contexto, o Rio Uruguai 
é reconhecido como o “rio da 
integração” entre Brasil, Ar-
gentina e Uruguai, promoven-
do uma visão compartilhada 
de preservação e uso sustentá-
vel dos recursos hídricos.

Com este apoio, o Governo 
de Santa Catarina, em parceria 
com a União dos Parlamenta-
res Sul-Americanos e do Mer-
cosul (UPM), reafirma seu 
compromisso com iniciativas 
que valorizam o meio ambien-
te, promovem o desenvolvi-
mento regional e favorecem a 
cooperação entre os países do 
Mercosul. O seminário é visto 
como um marco importante 
para o fortalecimento das par-
cerias transnacionais e para a 
promoção da preservação e 
uso racional da Bacia do Rio 
Uruguai, garantindo que seus 
recursos atendam às necessida-
des atuais e futuras.

Estão envolvidos neste pro-
cesso histórico em Santa Cata-
rina a Fiesc, a Facisc, as hidrelé-
tricas, a PMA, as universidades 
e o Governo do Estado de SC.

SC apoia seminário sobre Rio Uruguai
Reprodução

O evento  buscará firmar acordos para a conservação


